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APRESENTAÇÃO 

EDUCAÇÃO SUPERIOR E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Este volume se reveste de grande relevância, inserindo-se no maravilho 

esforço envidado no âmbito do Programa de Desenvolvimento Regional. 

A democratização do acesso compreende uma das mais importantes medidas 

em termos de cumprimento de função social da educação superior. A formação da 

educação superior, pautada em ensino, pesquisa e extensão, deve também promover 

a unidade nacional, procurando desenvolver, por meio da pesquisa científica, 

soluções para problemas que afetam a nação. Com base nessa finalidade, ela poderá 

também ajudar os cidadãos a descobrir, conservar e desenvolver as características 

próprias do povo e das suas instituições. Despertando o gosto pela cultura nacional, 

promovendo um serviço cultural e moral elevado a todos os integrantes da sociedade 

civil a que pertence.  

Ademais disso, ao respeitar as características regionais e locais, pode a 

instituição de educação superior promover a integração entre as pessoas, regiões e 

grupos humanos e étnicos, no sentido de colaborarem mutuamente sem, contudo, 

destruírem as características próprias de cada uma, mas procurando valorizá-los e 

aperfeiçoá-los. A instituição de educação superior pode contribuir para unir, sem 

absorver ou dominar. Outrossim, contribui para a formação da solidariedade, 

acostumando e ensinando as pessoas a respeitarem a personalidade dos outros, para 

eles mesmos sejam respeitados.  

O próprio processo de avaliação da educação superior pressupõe a 

compreensão das funções essenciais da instituição universitária. Entre essas funções, 

merece destaque a mais universalmente reconhecida delas, uma vez que se encontra 

estreitamente relacionada com a formação humana e com o desenvolvimento da 

sociedade, qual seja, a da construção de conhecimento. Esta grandeza não deve, 

contudo, obscurecer a relevância da extensão, que também pode consistir na 

pesquisa aplicada. 

É amplamente admitido que nem todas as instituições de educação superior 

sejam competentes o suficiente para o desenvolvimento rigoroso, amplo e sistemático 

de certo tipo de alta pesquisa tecnológica e, de um modo original, aquilo que um pouco 

vagamente é denominado de produção do conhecimento. 
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Todavia, ainda que não sejam reconhecidas no seleto mundo da pesquisa da 

circulação internacional e embora ainda não possuam as condições objetivas para a 

realização da denominada alta ciência, instituições emergentes e com forte vínculo 

com sua região podem, no entanto, desenvolver investigações com qualidade e 

relevância social de natureza diversa. 

Por fim, ficam registrados cumprimentos a todas as pessoas que se 

engajaram e agora dão a lume este precioso fruto. 

Caçador, outubro de 2015 
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